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D E C K S T R O

Festas da Cidade D. Domingos da Silva 
Gonçalves D u io n ii l t !. W h

0 programa geral das tradicionais Festas Gualterianas, ine
gavelmente as maiores e mais brilhantes festas de Portugal

D am os hoje à publicidade o 
program a geral das nossas 
Festas. Vai ele circular da
qui em diante p or toda a 
parte, anunciando de lés-a- 
-lés do pais os números ver
dadeiramente atraentes que 
compõem as fam osas Festas 
Gualterianas. J á  não fa ltam  
15 dias para que o programa  
tenha execução, pois as fe s 
tas iniciam-se no dia 31, 
prolongando-se até ao dia 3 
de Agosto inclusivé.

A Cidade vai regorgitar de forasteiros e vibrar de entusiasmo. Guimarães vai cum
prir nobremente, como tem cumprido em anos transados, o seu dever, proporcio
nando a todos quantos a visitam horas de inesquecível prazer espiritual. Eis, pois, 
o grandioso program a das Festas da Cidade:

P r i m e i r o  d i a  — S á b a d o
A’s 8 horas da manhã, percorrão a cidade 

diversas filarmónicas executando o «Hino da 
Cidade». Festivos repiques dos sinos e salvas 
de morteiros anunciarão o início das Festas.

K©ipa J71» arte a de S. Gualtep, 
de Gado BoVirto e  Suíno com o 
patrocínio do Gpémio da LaVoupa. 
No Largo da República do Brasil, vistosa
mente ornamentado e ao longo da Avenida 
de D. João IV.

No local da Feira, tocarão, alternadamente, 
as Bandas dos B. V. de Vizela e Taipas e 
Oficinas de S. José.

A’s 12 horas — novamente repiques festi
vos e salvas de morteiros.

A’s 14 horas reunirá o Júri no Mercado 
Municipal, para proceder à classificação e en
trega dos prémios aos expositores.

Durante a tarde concertos no Largo da 
Feira.

G ra n d e  F e s tiv a l M in h o to
Terá início às 22 horas no Largo da Re

pública do Brasil.
Feéricas iluminações.
Como pano de fundo dum deslumbrante 

cenário, o Templo dos Santos Passos, contor
nado com milhares de lâmpadas.

Concertos pelas reputadas Bandas dos B. 
V. de Guimarães e de Vizela.

Dezenas de barracas de atracções.
A’ 1 hera, magnífica sessão de fogo de 

artifício dos consagrados pirotécnicos JJntò- 
nio José fernandos  <$ filh o s , de Lanhelas.

S eg u n d o  d i a — D o m i n g o
A cidade estará toda engalanada. Inéditas 

e lindas decorações executadas por Bernardo 
Barreira, de Guimarães e Constantino Lira, 
de Felgueiras.

Ornamentações na Praça do Toural. Jar
dim Público, Largos Prior do Crato, 28 de 
Maio, N. S.a da Oliveira, l.° de Maio e Re
pública do Brasil, Ruas dá Rainha, Santo An
tónio e Paio Oalvào.

A’s 8 horas, como no dia anterior, mani
festações festivas.

A’s 10 horas, no Largo da República do 
Brasil, JTeipa Fr»anea de Gado Ca- 
Valap e Asinino, abrilhantada por uma 
Banda de Música.

A’s 11 horas, grandioso Goptejo Re
gional, com numerosos carros alegóricos, 
numa expressiva síntese da vida rural, per
correrá as ruas da cidade. Encorporam-se no 
cortejo os grupos folclóricos da região.

A’s 12 horas repiques de sinos e salvas 
de morteiros.

A’s 15 horas, recepção no Lugar do Pro 
posto à reputada Banda de Infantaria n.° 12 de 
Zaragoza (da Guarnição de Santiago de Com- 
postela — Espanha) e às autoridades Militares 
e Civis da mesma cidade, que a acompanham, 
com sessão de Boas-Vindas.

A’s 18 horas, na Praça de Toiros, Pri
meira e grandiosa Corrida.

Cavaleiros — Conchita Cintron e José Ca- 
timiro Júnior»

Espadas — Conchita Cintron e Manuel dos 
Santos.

Forcados — Amadores de Santarém.
Toiros — 4 de Terré & Irmão, da Golegã 

(casta portuguesa); 3 de Andrade & Irmãos, 
de Almeirim (casta espanhola); 1 de António 
Durão, de V. F. de Xira (casta espanhola).

A’ noite deslumbrante fe s t iv a l nas pra 
ças e ruas da Cidade.

Feéricas iluminações de 100.000 lâmpa
das; Concertos em vários locais da cidade 
pelas reputadas Bandas dos B. V. de Guima
rães, Taipas, Portuenses e Felgueiras; Bandas 
Musicais de Pevidém, Gâtidara (Ponte do Li
ma) e Oficinas de S. José.

No Jardim. Público, concerto pela Banda 
Regimental de Infantaria n.° 12 de S. Tiago 
de Compostela.

A’ uma hora da madrugada, grandiosas 
sessões de fogo de artifício dos pirotécnicos 
José Maria Fernandes, de Lanhelas, e Gomes 
da Costa & Filho, de Ponte da Barca.

T e r c e i r o  d i a —2 . a- f e i r a
Pela manhã, às 12 horas e à noite, as ma

nifestações festivas dos dias anteriores.
Distribuição de um Bodo aos Pobres.
Concertos por afamadas Bandas de Mú

sica, em vários locais da Cidade.
A’s 11 horas, concerto no Jardim Público 

pela Banda Regimental de Infantaria 12 de 
Santiago de Compostela.

A’s 18 horas, segunda e última Corrida 
de Joiros.

Cavaleiros — Simão da Veiga Júnior e 
João Branco Núncio.

Espadas — Gregório Garcia (Mexicano) e 
Diamantino Vizeu.

Forcados — Amadores de Montemor.
Toiros — 4 de Terré & Irmão, da Golegã 

(casta portuguesa); 4 de Andrade & Irmãos, 
de Almeirim (casta espanhola).

A’ noite novo e deslumbrante fe s t iv a l  
nas ruas e praças da Cidade, abrilhantado 
pelas Bandas dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães; Musicais de Pevidém, Revelhe 
(Fafe), Gândara (Ponte do Lima) e Oficinas 
de S. José.

M a rc h a  G u a lte r ia n a — Zoialn\en- 
te eiectrificada. Cortejo de verdadeiro des
lumbramento, com milhares de lumes, bone
cos e animais movimentados, flores, etc-, etc. 
Um número de cor, de luz e alegria ! Neste 
cortejo de verdadeiro encanto, inimitável, 
único em Portugal, incorporar-se-ão dez car
ros alegóricos de efeito surpreendente, assim 
como várias Bandas de Música, grupos fol
clóricos, festadas, Zés P ’reiras, etc., etc.

No J a r d im  P ú b lico , às 22 horas, 
concerto pela Banda Regimental de Infantaria 
12 de Santiago de Compostela.

Após a Marcha Gualteriana, à 1 hora da 
drugada de terça-feira, Grande Sessão de Fo
go de Artifício pelos pirotécnicos Silva  
filh o s , de Viana do Castelo.

Q u a r t o  d i a  — 3 . * - f e i r a
Demonstrações Festivas.
A’s 11 horas, imponente Solenidade Reli*

A Comissão que tomou a ini
ciativa da subscrição para as 
vestes a oferecer ao novo Pre
lado e nosso ilustre conterrâneo 
Monsenhor Domingos da Silva 
Gonçalves, que foi incansável 
Director, desde a sua funda
ção, das modelares Oficinas de 
S. José de Guimarães, continua 
a receber muitas adesões para 
aquela homenagem, o que nos 
apraz registar com viva satis
fação.

T r a n s p o r te  . .

Conselheiro Raúl Alves da
Cunha .......................

D •. Alfredo Peixoto . .
Torcato Mende9 Simõí9 . 
Comendador Alberto Pi

menta Machado. . .
Eduardo Lemos Mota e

Esposa .......................
Alberto Gome9 da Silva 

Guimarães . . . .  
Francisco Correia Lopes. 
Gaspar Ferreira Paul .
A nón im o .......................
Albano de Sousa Guise 

(Rio de Janeiro) (a)  . 
«Notícias de Guimarães»

A  t r a n s p o r ta r  . .
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(a)  Em telegrama dirigido ao nos
so Director, a quem encarregou de 
subscrever em seu nome, o Ex.mo 
Sr. Albano de Sousa Guise manifesta 
a sua grande admiração por Monse
nhor Domingos Gonçalves, motivo 
por que quis associar-se a tão, justa 
homenagem.

A benemérita Ordem Fran- 
ciscana em Portugal, tendo to
mado com todo o interesse a 
iniciativa de organizar o pro
cesso para a breve canoniza
ção de Frei Gualter — que há 
séculos já tem o seu culto 
nesta cidade e está canonizado 
pela crença popular — deu iní
cio aos respectivos trabalhos, 
esperando-se a visita, em bre 
ve, do Procurador das Cano- 
nonizações, que de Roma virá 
expressamente a Guimarães 
tratar de assuntos que se pren
dem com aquele grande acon
tecimento.

Este ano e por ocasião das 
próximas Festas de S. Gualter, 
a que noutro lugar nos referi
mos, e que terão início em 31 
deste mês, virão a Guimarães 
numerosos componentes da 
Ordem, que vivem nos seus 
conventos em Braga, Porto, 
Leça, Lisboa, etc., com o fim 
de tomarem parte nas home
nagens ao discípulo do seu 
Mestre — S. Francisco d’Assis 
que foi quem o enviou a Gui
marães — esperando-se que nas 
mesmas solenidades tomem 
parte, igualmente, os Rev.,,,0, 
Geral e Provincial da Ordem.

Estas duas altas individuali
dades aproveitarão a sua vinda

a Guimarães para promoverem 
uma importante reunião, a fim 
de colherem elementos que 
sirvam para apressar os traba
lhos respeitantes à canonização 
de Frei Gualter, o Santo que 
para aqui veio e aqui viveu, ope
rando verdadeiros milagres, se
gundo dados históricos exis
tentes, e que por isso mesmo 
há muito é venerado nas nos
sas igrejas.

Cantigas. . .
Lá vão e la s , lá vão e la i ,  
com as malas do Correio.
— Fazem parte das mazelas 
que envergonham este meio!

Jogufrei.

crisia que só nos merece o maior e o 
mais justificado desprezo.

D ; resto, quem a9sim procede, isto 
é. quem pretende desvendar o m is té 
r io  — assim se exprime o a p ó s to lo  
do anonimato — de tão delicada na
tureza, não incita os outros a fazê-lo, 
sobretudo quando afirma que está 
senhor do e n re d o  desse mistério. E 
como com mau9 defuntos não se deve 
gastar muita cera, ficamo-nos por 
aqui.

Confirmando

CONTRASTES!.. .
Cobardia e traição

A propósito de uma referência ao 
incêndio da P.aça de Touros, cons
tante de uma carta da qual falámos 
no último número do «Noticias», re- 
c-bemos um p a p e lu c h o  com várias 
insinuações à nossa pessoa, porque 
— diz o anónimo b a ir r is ta  — não ti
vemos coragem para dizer tudo o 
que sabemos a tal respeito e que ele, 
o incógnito detractor, também sabe. 
Ora, como nós apenas sabemos que a 
Praça ardeu e não temos elementos 
para nos podermos pronunciar sobre 
a origem do incêndio, devolvemos à 
procedência as insinuações que nos 
foram feitas e convidamos o autor das

mesmas a apresentar-nos factos con
cretos relativos à sua atitude, assim 
como a declinar-nos a sua identidade, 
deixando, portanto, de lançar mão 
da cobardia e da traição para conse
guir os seus fin9 por nosso intermé
dio. Esse processo, infelizmente adop- 
tado por quem não olha aos meio9 
para chegar aos extremos, não se 
adapta ao nosso temperamento nem 
à nossa consciência e educação, razão 
por que não nes sujeitaremos ao de 
gradante papel de satisfazer 09 ma- 
quiavéliccs desejos de quem tem por 
norma atirar a pedra e esconder a 
mão. Nestas condições se deve en
contrar a pessoa que nos fez chegar 
às mãos o referido p a p e lu c h o , hipo-

Mantemos e confirmamos o que 
dissemos nesta secção sobre o fun
cionamento de uma cabine sonora no 
jardim público, desta cidade, duran
te, apenas, duas boras por noite e 
com a observância de instruções que 
não permitam abusos. Por que neste 
ca90 a9sim o pensamos, is9o não quer 
dizer que 9ejamos apologistas da b a -  
r u lh e ir a  de a l to  f a l a n t e s  espalhados 
pela cidade e nesse 9entido aplaudi
mos a9 oportunas providências de 
Sua Ex.a o Senhor Ministro do Inte
rior. Porém, o caso do jardim é di
ferente e tem a sua justificação, em
bora, sob qualquer pretexto, assim o 
não compreendam outra9 pessoas. E 
nada mais temos a dizer a quem nos 
considera defensores do s e r in g a r  im
pertinente e enjoativo dos tais a lto -  
-f a l a n t e s , dos quais já 9e sentem ali
viados os habitantes do Campo da 
Feita.

Abusos

U M  IN S T A N T E  D E  C A M Õ E S
Erobriígadoramenti 
nessa loz tão lúcida, 
nessa diluída luz, 
irreal só que fosse, 
um semblante aparece 
vestido todo de esperanças ledas, 
onde tua imagem em mim, 
enfim noivou.
A ponte suspensa entre nós dois 
tornou-se mais firme.

Os passos que nos separavam, 
aproximaram-se.
Só somos o que seremos.
Todas as cores se fundiram 
no arco-iris do dia de amanhã.
A nossa hora esperançada surgiu 
na paisagem, que sonho é.

Sinto sinos que tangem. 0 epítalamio 
dos nossos desejos é florida estrada.

No fundo de nós-mesmos, uma luz 
toda feita do anselos nunca consentidos, 
cegou a minha dúvida.

A terra de promissão é o nosso sortilégio, 
irresistível horizonte!

Quem dera que nós dois,
fossemos apenas aquela ilha de asperança,
Onde ninguém mais aportasse!

E que o dia de amanhã 
fosse apenas hoje,
Sem nunca ser ontem 
e que tudo em nós existisse 
apenas em sonho e nada mais.

Correia da Costa.

Os abuso9 nunca podem ser justifi
cados e para que não se diga de Gui
marães o que, por vezes, se diz de 
outras terras, necessário se torna evi
tar desagradáveis comentários a tal 
respeito, sobretudo por ocasião das 
próximas Festas da Cidade, às quais 
virão assistir milhares de forasteiros, 
que, com certeza, ficariam mal im
pressionados se fossem vítimas de 
uma condenável exploração. Enten
demos, por isso, tratar-se de um 
assunto digno da atenção das respec- 
tivas autoridades, punindo com seve
ridade quem prevaricar nesse sentido, 
seja qual for a natureza da explora
ção. Ficaria muito mal a esta terra o 
facto de se dizer dela o mesmo que 
um Diário de Lisboa disse de um 
caso ocorrido em Caxias, como cons
ta da noticia transcrita a seguir:
«QUATRO LIMONADAS

pop 5 8 A 0 0 I —  « m  C a xia s
Aqui está como as pessoas pacatas, 

sem grandes possibilidades materiais, 
podem divertir-se um pouco dando 
um pulo aos arredores, para o lado 
do mar, e passar uma tarde agrada
bilíssima, por quatro vinténs.

Metem-se no comboio até Caxias, 
ou, então, no «eléctrico», para a Cruz 
Quebrada, e por razões de economia 
vão a pé o resto do caminho — que a 
paisagem é admirável.

Uma vez em Caxias tudo 9âo atrac
ções. Por exempio, a «Vela Azul»,

giosa com Missa Cantada e Sertnào pelo Rev. 
Frei Mário Branco, no Templo dos Santos 
Passos, com acompanhamento de Grande Or
questra composta por distintos professores de 
Música, do Porto.

Concertos pelas Bandas dos B. V. de Gui
marães; Golães (Fafe), Banda da Póvoa de 
Lanhoso e Oficinas de S. José.

A’s 18 horas, M a je s to s a  P r o c is -  
sAo da  S . G u a lte p  em que toma parte

uma numerosa e condigna representação da 
Ordem Franciscana em Portugal, assim como 
as autoridades do Distrito.

A’ noite, iluminações; novo e último Fes
tival, no Jardim Público, com concerto pela 
Banda Militar de Compostela. Fogo preso 
no Largo 28 de Maio pelos afamados piro
técnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo, 
rematando as festas com um jjouquet mo- 
num tntal.
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José Ribeiro de Freitas N o  meu
A* memória do Artista Vimaranense. 
que foi um nobre carácter

Foi pelo Oatono de 1940 qae ole 
nos deixoa. Ao cair da folha, qnando 
as árroress e despem ergaendo para o 
alto sens braços nas, José Ribeiro de 
Freitas foi levado a enterrar.

No dia era qae se apagaram os círios 
morta&rios à hora piedosa de lhe encer- 
rarem o caixão, também da memória 
dos vivos se apagava, para sempre, o 
sen nomfe honrado.

Nenhnm panegírico o amortalhon 
Como se fora um qualquer depressa o 
atiraram para a vala do esquecimento.

Contado, José Ribeiro de Freitas foi 
Alguém. Nâo dava nas vistas, é certo. 
Sea valto era meSo. Soas palavras 
eram sumidas. De onde proviera, tal
vez, o aso de o tratarem pelo diminni- 
tivo de — “Freitinhasw.

Para qaantos, porém, lhe segairam 
o rasto, sabem quhnto avultava, por 
sea engenho e arte. Nesta faceta foi 
am conterrâneo qae digaificoa e ser
via a terra.

Não era, não, um qualquer, como 
toda a gente. Por sen talento criador, 
José Ribeiro de Freitas teve, apenas, a 
mi ventara de não ser acomodatício. 
Por sea temperamento, não sonhe e 
não qnis ser videirinho, dobrando a 
espinha, copiando a turba malta dos 
inferiores.

José Ribeiro de Freitas foi, na exac- 
ta expressão do termo, nm homem de 
sã carácter. Nos domínios da Arte foi 
nm temperamento de compleição artís
tica.

*
Marceneiro de origem, entalhador 

mais adiante, debaxador por último — 
Artista sempre. Aparelhado com am 
carso adquirido na Escola Indus
trial de Gaimarães, fez deste aprendi
zado técnico a saa ferramenta.

Estadando moito, sea cérebro torná- 
ra-se am receptácnlo de conhecimentos, 
verdadeiro laboratório de ensaios in
ventivos. Tinha em si ama curiosidade 
criadora.

Sem se haver fixado nam ofício, pas* 
sára, por necessidade, a outros. E era- 
pnrrado por contingências da sorte, foi 
obrigado, tantas vezes, a madar para 
oatros campos de actividade, arrancan
do de si novas aptidões.

E Deas sabe, quanto este homem 
das artes e ofícios sofria em ter de 
adaptar-se a novos ramos de activida
de profissional, sempre qae não aoferia 
proventos suficientes para enfrentar o 
sea problema doméstico — ele qae tan
to contribuia para a fortuna dos oatros!

Prodazia o debaxador têxtil am no
tável trabalho de composição; entre
gava-o aos indastriais; estes lançavam- 
-no, manufacturado em lindas colchas 
ao mercado; os produtos eram vendi
dos e tinham grande expansão em 
Portngal e no Brasil; e o autor do 
debuxo apreciado confinava o sea lacro 
ao mínimo, sem comparticipação no 
assinalado êxito mercantil. Assim havia 
de Baceder com aqnela colcha, estilo 
manuelino, qae a Companhia de Fiação 
e Tecidos da Avenida fabricoa, há mai- 
tos anos, e qae ainda mantém no mer
cado.

Deste e oatros sucessos da indústria 
têxtil de Gaimarães, o artista só alcan
çava ama vã glória. Ob proventos, 
eram...  para os oatros.

A propósito, lembrarei qae, tentara 
José Ribeiro de Freitas ser contratado 
como mestre debuxador desse grande 
empório iudastrial — as fábricas da 
Avenida e Campelos. Mas não logra
ra alcançar a sua admissão.

De onde havia de resultar para o 
artista debaxador, a necessidade em 
proenrar ontro labor auxiliar.

*
Abel Cardoso, admirador e amigo de 

José Ribeiro de Freitas, propõe, na 
qualidade de Director da Escola Indus
trial de Gaimarães, o nome do artista 
para ser nomeado Mestre de ama mo
dalidade de ensino que estava à altnra 
do antigo alano daquela escola técnica. 
E foi admitido. Algans anos ali exer
cera o ensino. Mas, am dia, sendo mis
ter renovar o contrato com a apresen
tação de am diploma, Ribeiro de Freitas 
qae o não possaia, foi obrigado a dei
xar o lagar.

Não era, afinal, na sna vida, a pri
meira contradança—o madar de ofício.

Durante algans anos Ribeiro de Frei-

restaurante e casa de chá onde o tu
rismo nacional tem a sua mais digna 
representação. Que se bá-de tomar 
nestes dias de canícula, para refrescar 
e repousar ali uns minutos ? Talvez 
uma limonada, feita de limOezinbos 
bem portugueses, e uma pitada de 
açúcar, para que a digressão não saia 
cara.

Foi o que fizeram quatro pessoas 
nossas amigas e o resultado for este: 
4 limonadas, 48$00; serviço, 10 por 
cento, 5$00; Socorro Social, 10 por 
cento, 5$00. Soma, 58$00.

Temos a conta aqui à mão e se os 
Serviços de Fiicalização assim o en
tenderem, podem os oferecer-lba. 
Quatro limonadas por 58$00! Mas 
foi em Portugal que isso aconteceu ? 
Pois foi — em Caxias. . .»

Igualmente é preciso evitar qual
quer má impressão quanto à limpeza 
da Cidade, infelizmente bastante defi
ciente. Uma esmerada limpeza é sem
pre motivo para quem quer que seja 
ficar bem impressionado. E’ isso o 
que desejamos.

tas esteve ao serviço do Pelouro das 
Obras Municipais. A mudança do Jar
dim Público por si levada a efeito, 
em 1911, ua qualidade de vereador — 
só por si lhe alcançava nm título de 
aptidão para serviços de jardinagem. 
Com efeito, Ribeiro de Freitas criara, 
derabases ao Horto Municipal. Remando 
contraia exiguidade de verbas orçamen
tais e certos malefícios administrativos, 
apenas lhe foi possível demonstrar nes
te interessante ramo de serviço, com
petência.

Ribeiro de Freitas, possuidor de nma 
receptividade admirável e mais de 
ama vontade forte, sempre qae as cir
cunstâncias o punham diante de am 
novo serviço, ,logo se voltava para os 
livros a colher ensinamentos. Estudan
do, assimilando, de si arrancava a per
ceção consciente e proficiente, por 
forma a não se limitar ao amadorismo 
dos cariosos.

Um dia — por águas envoltas onde 
emergiria o seu espírito de iudepen- 
dêacia — o funcionário técnico foi dis
pensado dos serviços municipais.

*
Contarei aqui am caso, do meo espe

cial conhecimento.
Ribeiro de Freitas — o artista vima- 

ranense, de espírito engenhoso, poli- 
morfo — , alcançára produzir am fecho 
original para vidraças. Foi este sea 
peqaeno invento apresentado em Lis
boa ao Sr. Director Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais. Ea o fizera 
acompanhar de nma recomendação jan
to do referido Director Geral.

Resposta. O fecho, interessa. Diga 
preço e condições de fornecimento.

Eis aqni, afinal, onde começava para 
o artista vimaranense o cabo tormen
tório das dificuldades. Engenhosamen
te, com a perícia qae lhe era pecaliar, 
soube produzir, por soas mãos, am 
fecho de útil e prático alcance para 
interceptar a chova e o vento nas portas 
e janelas das casas e edifícios. Mas, por 
saa desventara, porque lhe faltavam 
reenrsos pecuniários, não estava habi
litado a montar nma grande oficina, 
com os artífices e maquinaria sufi
cientes, para produzir, em cheio, os fe
chos qae lhe seriam encomendados. 
E assim caía por terra a prespectiva 
dam êxito industrial 1

Ainda boscoa. Ribeiro de Freitas, 
encontrar qaem o ajudasse nesta ten
tativa; tndo, porém, foi inútil. Não 
estava em terra americana, para que 
fosse acreditado e aiudado. O capital 
retrain-se, e o engenhoso artista atiron 
para a banda o sea invento prático.

*
Na fase última da saa acidentada 

vida — pobre chefe de família, cuja 
nau doméstica navegava em mil difi
culdades 1 — Ribeiro de Freitas voltoa- 
-se para a construção. Das artes deco
rativas à arquitectnra, certo qae ia 
grande distância. Pois digam o qae qoi- 
serem, em desabono deste tentame da 
nova actividade por parte do artista 
vimaranense; ainda assim, moitas das 
soas obras para aí realizadas, — qner 
o queiram, quer não 1 — afirmam méri
to profissional.

Limito-me a mencionar algans dos 
sens trabalhos mais destacantes.

Na casa conventaal da Costa, há ali 
portais, azulejos, tectos, fogões de sala, 
móveis, qae tado é inspiração, desenho 
e orientação efectiva de Ribeiro de 
Freitas. Mais trabalhos de volto se 
podem apreciar nas casas da Canto- 
nha, Beriugel, Caneiros, Mogada (Tai
pas), além de oatros, nas residências 
dos senhores Joaquim Ribeiro da Silva, 
António José Pereira Rodrigues, José 
Gonçalves, António Lima — tudo indi
cando a competência técnica e critério 
artístico do sen autor.

*
Ribeiro de Freitas, dotado de ama 

delicada sensibilidade, de am sentido 
estético elevado, tinha um pendor na- 
tarai para tado qnanto se aureolasse 
de ritmo poético. Comprazia-se mesmo 
em versejar, para si, para os íntimos. 
O a vi-lhe, por vezes, desabafos e quei
xamos, postos em sátiras espirituosas. 
Este seu fraco — tão caracteristica- 
mente revelado na alma simples do 
nosso povo — ele o sentira aflorar dois 
dias antes de morrer. Já  a pena se 
lhe não firmando ua mão, ele ditara a 
sea filho mais velho algumas qaadras 
de um lirismo repassado de amargara 
e saudade. Traduzia ama despedida 
de qaem já antivisionava, em lusco- 
•fasco, a Eternidade. Concentrado sen 
pensamento no âmbito carinhoso dos 
filhos e da esposa, dita-lhes a saa últi
ma vontade — a saa derradeira men
sagem de amor:

Msrro feliz, ao saber,
Que fico a viver em vós ■

Qnando o cadáver deste estava 
sobre terra, ama criatura piedosa, 
à maneira cristã, pediu ama oração 
pela salvação da sua alma. Em verda- 
dade, já de mais nada precisava. E a 
oração — litania marmarosa —, mais 
fez, em meu espírito conturbado e tris
te, avultar, daquele qae foi nesta vida 
um nobre carácter, este seu último 
conselho aos filhos:

Respeitai a vossa Mãe, 
Venerai-a, filhos meus !

Porto,
4. L  Carvalho.

C a n t i n h o

Terça-feira, dia 13.
Há nove dias precisos que eu 

me entretenho a gostar o nos
so Alberto no XI tomo das 
suas cada vez mais interes
santes C u rio s id a d e s  de 
G u im a rã e s .

Duas partes tem o tomo.
Os Votos de Santiago ocupam 

a metade primeira.
Artes e Artistas são o as

sunto da segunda.

De qual delas gostei mais? 
Nem me posso decidir.
A prosa muito sua e o crité

rio muito seu dão aos traba
lhos do Alberto um cunho que 
prende e encanta.

E, afinal de contas, este ca
lor que nos arrasava e estes 
anos que me escurecem, con
sentiram tâo sòmente que ao 
fim da leitura vagarosa e de 
guloso sabor eu rabiscasse: 

Este Alberto é incansável 1 
E que bem que ele trabalha 1

Uma ou outra vez o Correio 
vence o Diário.

O dia 10, que foi sábado, foi 
uma delas.

Era o Correio que anunciava 
para 15 de Agosto a Sagraçâo 
da Honra Vimaranense.

Era ainda o Correio que pre
conizava belamente o ansiado 
porto de Esposende.

Felizes quadras as do nosso 
Elfsio, na despedida feita no 
jornal.

Que o Poeta e a Esposa se
jam bem ditosos nesse Brasil 
que é Pátria sem rival 1

6.

COHFRflTEBHlZflHDO
Na forma dos dos anos ante

riores, reúne-se hoje na Penha, 
em festa de confraternização, 
um punhado de vimaranenses 
que ali vão passar o dia em 
fraterno convívio, gozando as 
delícias que oferece aquela en
cantadora Montanha. Realizar- 
-se-á um almoço de confrater
nização, que costum a ser 
recheado de «piadas» e lara
chas, e, depois deste, será 
disputado um torneio de «chin- 
calhão» entre os mais catego
rizados praticantes desse des
porto ali presentes, havendo 
três taças para as primeiras 
classificações, assim designa
das:

Taça «José de Pina».
Taça «Serra da Penha».
Taça «Comissão».
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Agente em Guimarães:
A ntónio J o s é  T rindade
Rua de Santo António, 53.

HOSPITAL OE S. DOMINGOS

No Hospital da V. O. T. de
S. Domingos foi inaugurada 
uma instalação completa de 
aerosolterápia para tratamento 
de afecções do aparelho respi
ratório.

Trata-se de mais um impor
tante melhoramento introdu
zido nesta cidade devido à 
iniciativa dos distintos clínicos 
Srs. Drs. João Fernandes de 
Freitas, Carlos Saraiva e José 
Maria de Castro Ferreira, que 
prestam serviços naquela mo
delar Instituição Hospitalar.

Casa -  A luga-se
Dentro da Quinta de Santo André, 

com quatro divisões e quintal.
Tem garagem.
Falar na Rua do Dr. Bento Cardo- 

[so n«° 10, das 12 às 14 boras. 899

Tris pancadas
(Barreira* éíu6urSana*

Lisboa, Porto, Coimbra e Braga 
têm a sua rede de comunicações 
internas absolutamente asseguradas, 
com mais ou menos facilidades, com 
maior ou menor aproveitamento.

«Eléctricoa» e «onibus» garantem 
os serviços de trânsito e estabelecem 
locomoção em todos os sentidos, de 
harmonia com as necessidades da po
pulação e das conveniências citadinas 
e concelhias.

Na nossa cidade também o trânsito 
é já apreciável, sendo grande o movi
mento de pessoas, principalmente em 
certos dias. Mas mais seria ainda se 
os povos das áreas próximas dispu
sessem de transportes compatíveis 
com as suas necessidades.

Não seria absolutamente prática e 
de rendimento assegurado, uma rede 
de transportes colectivos entre a ci
dade e as zonas de maior importân
cia do concelho ?

Há várias localidades sem o bene
fício de qualquer carreira. E para 
aquelas que fellzmente dispõem de9sa ; 
comodidade não é frequente haver j 
falta de lugares e ficar muita gente no 1 
caminho pelo mesmo motivo?

Logo, pois, seria um êxito garan
tido a formação de uma empresa de 
carreiras suburbanas, qne tanto pode 
ser obra da Câmara como de parti
culares.

Imaginemos esta idéia já em prá
tica, havendo auto-carros a servirem 
com intervalos determinados de 1 ou 
2 horas, zona9 como S. Torcato, Tai
pas, Paçô Vieira, Serzedo, Penha, S 
Cipriano, Vizela, Lordelo, Serzedelo, 
Pevidém, Ronfe, etc., etc.

Não seria um magnífico melhora
mento para a cidade e uma excelente 
comodidade para os centros rurais?

Por certo que é. E a movimenta
ção e o rendimento citadino certa
mente que aumentariam sensivel
mente.

<3Çá eu não Rápolícia?
O i f a d i n h o s  da Amália, as c a n ç õ e s  

do Alberto Ribeiro e outros c h o r a d i-  
n h o s  em voga, têm dado volta ao 
miolo a muita gente e em especial à 
rapaziada, que não se cansa de t r i n a r  
g o r g e io s  continuamente.

E por vezes o entusiasmo é tanto e 
de tal ordem, que não atendem ao 
local nem à hora para atirarem ao 
éter as f a d l s t l c e s ,  num berreiro infer
nal que acorda os mais dorminhocos 
e encomoda toda a gente que enten
de 9er a noite para descansar e não 
para dirigir loas à lua.

Estas c a n to r ia s  e desordens com 
facadas à mistura, palavrões e abusos 
sem conta, são coisa frequente cá no 
burgo, quantas vezes sem que apare
ça um civico para manter as conve
niências...

Assim vem acontecendo sem dis
tinção de ruas, especialmente altas 
horas da noite, com grande arrelia 
de quem precisa de descansar e que 
chega a supor que a polícia se tenha 
eclipisado!

@6ra incompleta
Quando há números atrás dissemos 

que para a rua de Paio Qalvão ficar 
um melhoramento completo lhe fal
tava um candieiro de iluminação eléc- 
trica, afastamo-nos um tanto da ver
dade, quase insensivelmente.

Efectivamente, não é só a coluna 
em foco que ali se faz sentir, pois 
também o passeio reclama o remate 
respectivo, mesmo no limite desta 
rua com a de Francisco Agra.

Não sabemos se bá qualquer impe
dimento especial para que se verifi
que tal situação, ou se é simplesmente 
descuido ou adiamento. Mas, seja 
como for, não faz sentido que o em
belezamento dessa artéria citadina 
seja ofuscado por uns pequenos na
das que, parecendo sem importância, 
depõem desfavoràuelmente na valori
zação da obra e dos respectivos 
obreiros.

L.

R O M A R I A
i a  Senhora do (artno

Conforme temos noticiado, 
realiza-se, hoje, na Estância da 
Penha, a Romaria de Nossa 
Senhora do Carmo.

Na Qruta de N. S.* do Car
mo e no Santuário Eucarístico 
haverá diversas solenidades 
religiosas, efectuando-se, à tar
de, a Procissão da Senhora do 
Carmo, que já há muitos anos 
se não realiza.

interesses da$ freguesias
Em sua última sessão a Câ

mara Municipal aprovou o 
projecto para a construção do 
cemitério das freguesias de 
Atães e Lobeira e resolveu 
conceder para início das obras 
a efectuar, com o mesmo fim, a 
quantia de 10.000$00.

F E S T A S

a S. Cristóvão
na P en h a

Promovidas pelos motoristas 
da nossa Praça, que desse mo
do dão cumprimento a uma 
tradição, realizam-se, nos pró

ximos dias 24 e 25, na nossa 
encantadora Estância da Penha, 
grandiosas festas em honra de 
S. Cristóvão, seu glorioso Pa
trono, com o seguinte pro
grama :

No sábado, 24 — Jantar de 
Confraternização da C lasse 
M oto ris ta  e grande sessão 
de fogo de artifício na Mon
tanha.

No domingo, 25 — Soleni
dades religiosas em honra de 
S. Cristóvão na sua linda cape- 
linha, da parte de manhã.

De tarde, Oinkana de bici
cletas, Jogo de Chincalhão em 
que será disputado um bonito 
carneiro e outros divertimen
tos.

Uma banda de música e alto- 
•falantes abrilhantarão as festas.

Construção de casas 
de renda económica

Pela Comissão constituída 
para apreciação, aprovação e 
admissão das propostas dos 
concorrentes ao concurso públi
co para a adjudicação da obra 
de construção de um grupo de 
casas de renda económica a 
levar a efeito nesta cidade pela 
Federação das Caixas de Pre
vidência, foi admitido apenas 
Joaquim Tinoco Osório, sen
do-lhe adjudicada a obra pela 
quantia de 7.738.844$00. Os 
outros concorrentes não foram 
admitidos por falta de do
cumentos exigidos no progra
ma do concurso.
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Novo, 4 lugares, chaufage, ver
de metalizado, vivo9 cromados, 

carro de exposição.

VENDE AGENTE EM GUIMARÃES
António José Trindade

Rra de Santo António, 53.

Aos Srs. Industriais 
de Tecidos

Máquinas Jacquard, novas, manuais 
e mecânicas, vendem-se, perfeitas e 
trabalho garantido e bem assim como 
seus acessórios, cilindros, agulhas, 
molas, etc., etc. ôos

Falar e tratar com o seu represen
tante M a n u e l  M a q a lh â es  — Bairro 
João de Melo — Urgezen-Quimarãe?.

R o ta r y  Clul>  

de G uim arães
A última sessão do Rotary 

Club de Ouimarâes, que este
ve muito concorrida e decor
reu em ambiente de grande 
elevação, efectuou-se na quar
ta-feira, no Hotel da Penha, 
assistindo além dos rotários 
vimaranenses diversos compo
nentes do Rotary Club do 
Porto, que aqui se deslocaram 
para tal fim e, como hóspede, 
o jornalista Sr. Dr. Armando 
Carneiro, de Lisboa, que tomou 
lugar na mesa de honra.

Presidiu o Sr. Dr. Eduardo 
Borges de Mascarenhas, que 
abriu a sessão, apresentando 
cumprimentos aos rotários por
tuenses e ao já citado convi
dado.

Seguidamente, foram feitas 
as apresentações, sendo dada 
a palavra ao Secretário, Sr. 
Leandro Martins Ribeiro, para 
a leitura do expediente.

Após isso, usaram da pa
lavra o jornalista Dr. Arman
do Carneiro, o Dr. Aurélio 
Proença, do Porto, que satis
fazendo uma curiosidade natu
ral daquele hóspede proferiu 
uma magistral lição, no decor
rer da qual demonstrou os fins 
altamente simpáticos do Ro
tary, afirmando clara e desas- 
sombradamente quem somos, 
para onde vamos e o que pre
tendemos. Ouvimos enlevados 
a palavra autorizada do distin
to rotário portuense, que foi 
escutado por todos os compa
nheiros com verdadeira sim
patia.

A «palestra» da noite foi pro
ferida pelo Sr. Dr. João Mota 
Prego de Faria, que deteve por 
alguns momentos a atenção de 
todos os seus companheiros e 
convidados daquela sessão, 
apresentando um interessantís
simo trabalho, em que revelou 
os seus conhecimentos cientí
ficos.

Usaram da palavra os rotá
rios Srs. Dr. Oliveira e Sá, 
Carlos Pinto e Ouilherme Er- 
hart, do Porto e Leandro Mar
tins Ribeiro e Armindo Dias 
Corais, desta cidade, assim 
como o convidado Sr. Dr. 
Armando Carneiro, que não 
escondeu a sua admiração e 
simpatia pelo movimento rotá
rio.

A sessão foi encerrada pelo 
Sr. Dr. Eduardo Mascarenhas, 
que manifestou a sua muita 
satisfação pela forma elevada 
como os trabalhos decorreram.

Foi feita um quete a favor 
da C asa d o  G a ia t o —-obra 
admirável do Grande Padre 
Américo, rendendo 1.025$00.

VcncrãVet Ordem Terceira 
de São Francisco

Convocação da Assembleia 
Geral EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Irmãos des
ta Venerável Ordem a reuni
rem-se na sala das sessões, 
em Assembleia Geral Extraor
dinária, no dia 1 de Agosto 
próximo, pelas 10 horas, para 
apreciar e aprovarem a reor
ganização do quadro dos fun
cionários desta Instituição, a 
fim de ser submetido à apro
vação superior, e modificar as 
jóias de admissão de Irmãos 
Terceiros.

Se no dia acima designado 
não comparecer número legal 
de Irmãos, desde já fica feita 
a segunda convocação para o 
dia 8 do mesmo mês, à mes
ma hora.

Guimarães e Secretaria da 
Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, 14 de Julho de 
1948.

O Ministro e Presidente 
da Assembleia Oeral,

a) Leopoldo Martins de Freitas.

AUTOMÓVEL, v en d e-se.
Ver Garagem Auto-Mecâni

ca Vimaranense.
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da cidade
Boletim E legante
AnlYtri&rioi natallolot

A. L. de Carralho — Patta hoje o 
aniversário natalício deste nosso que- 
rido Conterrâneo e Amigo, distinto 
Publicista e Colaborador assíduo do 
nosso jornal, que à Cidade de Guima
rães tem prestado relevantes serviços, 
tomando-se por isso mesmo merecedor 
ia estima e consideração de todos os 
teus conterrâneos.

uNoticias de Guimarães„ abraça-o 
neste dia festivo, saudando-o efusiva
mente.

Fiseram e fazem anos :
No dia 18, os nossos bons amigos 

srs. Sargento Júlio Mendes, Miguel 
Teixeira e Américo Caries Simões; 
no dia 19, os nossos bons amigos srs 
José de Oliveira e Manuel Teixeira ; 
no dia 2 2 , os nossos bons amigos srs. 
Manuel da Silva Ferreira e António 
Pddua da Cunha Monteiro; no dia 24. 
os nossos bons amigos srs. António 
Bourbon do Amaral e João M. de 
Sousa Neves.

mNotícias de Guimarães„ apresenta- 
•lhes cumprimentos de felicitações.

*

No passado dia 15 fez anos o nosso 
prezado amigo sr. José da Silva Lima, 
estimado negociante local, a quem, em
bora tardeamente, apresentamos felici
tações.

Partidas e ohegadas
Com sua família partiu para a Pó

voa de Varzim o nosso prezado amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

— Esteve entre nós o Aosso querido 
colaborador e amigo sr. A . L. de Car
valho.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Serzedelo o nos
so bom amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado.

— Encontram-se a veranear com suas 
famílias, na Póvoa de Varzim, os nos
sos prezados amigos srs. Joaquim La
ranjeira dos Beis, Abílio Martins, Gui
lherme da Silva Guimarães e José Bar
bosa de Abreu.

— Regressou de Caldeias o nosso 
bom amigo sr. Manuel Dias de Castro.

— Regressou de Melhouse (França), 
onde está a fazer o curso de Enge
nheiro Têxtil, tendo obtido a honrosa 
dassificabão de distinto, o nosso con
terrâneo sr. António José Mendes da 
Silva Guimarães, filho da sr* D. Ma
ria do Céu Mendes Silva e do nosso 
bom amigo sr. António Silva.

— Esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. Domingos Pinto Martins, 
do Porto.

— Esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. Manuel Pinto Soares, digno 
Director do Colégio de S. Miguel de 
Refojos.

— De Vizela regressou ao Porto o 
nosso prezado amigo sr. Eduardo A. 
Beis Guimarães.

— Encontra-se nas mesmas Termas 
o nosso prezado amigo sr. Antero Pe
reira da Silva.

— Tem estado em Vizela o nosso 
prezado amigo sr. Adriano de Castro, 
de Pevidém.

— Com suas famílias encontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. Belmiro e Manuel Mendes 
de Oliveira.

Doentes
A tratar da sua saúde recolheu ao 

Hospital da Universidade de Coimbra 
o nosso bom amigo sr. Dr. Theodoro 
Teixeira Pita, Conservador do Registo 
Predial no Porto e que nesta cidade 
exerceu idênticas funções,

— Continua bastante doente a sr.* 
D. Joaquina Teixeira de Carvalho.

— Tem passado ligeiramente inco
modado o ilustre Presidente da Câ
mara Municipal e nosso prezado ami
go, sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha.

— Tem estado no Porto, submeten
do-se a um rigoroso tratamento no 
Hospital do Carmo, o nosso querido 
amigo e ilustrado Abade de 8. Pedro 
da Raimonda, Rev. Dr. Francisco de 
Melo.

— Têm passado incomodados os nos
sos prezados amigos e conceituados

M A T A R

S A U D A D E S
u i

Além da Casa do Largo do
i.* de Maio, onde alimentava 
a vida material, eu tinha ali 
bem perto, e A minha inteira 
disposição, a casa das almas, 
a majestosa igreja da Colegia
da, cheia de recordações histó
ricas e de belezas artísticas 
nãodespiciendas. Foi ali, sobre
tudo ali, que eu vim a conhe
cer de que têmpera moral era 
a gente de Guimarães que não 
se contentando com moirejar 
nas fábricas e nos teares, se 
ia ali refazer dos abalos físicos 
C morais e cobrar novos alen-

com ercian tes lo ca is , s r s . B en ja m im  de  
M a to s  e J o sé  P in to  P ereira  de O liveira .

A  todos os d oen tes dese jam os o tna is  
breve e com pleto  restabelecim en to .

Oasamantoa
N o S a n tu á r io  E u c a r ís tic o  da  P enha  

co nsorc iaram -se , no  d ia  11, a  sr.*  D .  
ld a lin a  P ereira  de  F re ita s  P ires , fu n -  
c io n á r ia  d o s C T T  em  V ize la  e  o sr . 
M a n u e l do  C outo. A o  acto , que  se  fe z  
re v es tir  de  u m  c a rá c te r  m u ito  ín tim o ,  
a ss is tira m  p e sso a s  de fa m ília  d o s  n o i
vo s e d a s  su a s  in tim a s  re lações.

A s s  no ivos, q u e  se g u ira m  p a r a  o 
A lto  M in h o  em  v iagem  de n ú p c ia s ,  
dese jam os a s  m a io res fe lic id a d es .

— N a  ig re ja  d a  Costa rea lizo u -se , 
no  p a ssa d o  dom ingo , o casam ento  do  
sr . A n tó n io  de O liveiro  B a s to s , esti
m ado  em pregado  d a  F a rm á c ia  D ia s  
M achado, com a m en in a  L ív ia  L o p e s  
F ern a n d e s  G u im a rã es . A o s  no ivos de
se ja m o s a s  m a io res v en tu ra s .

Baptlsado
N a  p n r o q u ia l  de N o ssa  S e n h o ra  da  

O liveira  b a p tizo u -se  so lenem ente, no  
p a ssa d o  d ia  16. u m a  filh in h a  do nosso  
bom  am igo  sr . F ra n c isco  A lv es  da  S i l 
va  L o b o  e de su a  esposa  a  sr.*  D . 
A m á lia  P uga L obo , q u e  recebeu o no 
m e de M a r ia  d e l Ç arm en.

F o ra m  p a d r in h o s  o tio  m a terno , s r .  
A n tó n io  P u g a , e a  tia  p a te rn a , sr.*  D . 
A n a  d a  N a tiv id a d e  A lv e s  d a  S ilv a  
L obo .

FALECIMENTOS a SUFRÁGIOS
D. Maria Lndovina Parreira

Na sua residência, à Rua de Paio 
Galvão, e confortada com todos os 
Sacramentos da S. M. Igreja, finou- 
se, com 88 anos de idade, a Sr.* D. 

Maria Ludovina Ferreira, proprie
tária, senhora dotada de acrisoladas 
virtudes.

A extinta, muito estimada no nosso 
meio, era tia do Sr Dr. Alberto Ro
drigues Ferreira da Silva e das es
posas dos Srs. Capitão João Gomes 
de Abreu Lima e Francisco de Ma
tos Chaves e ainda dos Srs. João 
Maria Rodrigues Martins da Costa e 
Francisco Rodrigues Martins da Cos
ta (ausente na Bélgica) e das Sr.a> 
D Delfina e D. Aurélia Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão).

O seu funeral, que se efectuou na 
segunda-feira às 11 horas, no templo 
da Misericórdia, esteve muito con
corrido, vendc-se entre a assistência 
muitas senhoras e cavalheiros de to
das as posições sociais, Mesa da Ir
mandade de Santo António, de S. 
Domingos, de cujo altar a bondosa 
senhora foi durante muitos anos de
dicada Zeladora, e outras corpora
ções religiosas, etc. Fechou o cai 
xão o Sr. D. Alberto Ribeiro de Faria.

«Notícias de Guimarães» fez-se 
representar pelo seu Director, que 
também representava o Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado.

Findos os actos fúnerbes o cadá
ver foi removido com numeroso 
acompanhamento para o Cemitério, 
ficando inhumado em jazigo de fa- 
milia.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

Francisco Leite Life
Em Cepães, Fafe, finou se o Sr. 

Francisco Leite Lage, irmão dos 
Srs. Dr. José Júlio Leite Lage e Fio* 
rêncio Leite Lage e da Sr.* D. Joa 
quina Leite Lage Jordão e tio dos 
S rs .: António, Fernando, Francisco 
e Eduardo Lage Jordão e da esposa 
do Sr. Domingos Cosme Baptista 
Vieira.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

D. Rosa Maria Felix
Na sua residência, à Rua de Santo 

António, e contando 85 anos de 
idade, finou se, conforrada com to 
dos os Sacramentos da Igreja a Sr.* 
D. Rosa Maria Felix. tia da Sr.* D. 
Maria Amélia Costa Ferreira e dos 
nassos prezados amigos Srs. Alberto 
Costa, Eng.* Alberto Ribeiro da Cos
ta Guimarães e João Afonso da 
Costa Guimarães, e cunhada da Sr.* 
D. Maria do Espírito Santo Felix.

O seu funeral efectua se hoje, às 
8 horas da manhã, no templo da 
Misericórdia.

Os nossos pêsames à família do
rida.

tos para a faina e para a luta 
de cada dia. Foi ah, sobretudo 
ali, que eu vim a palpar de 
modo sensível que o nosso po
vo é eminentemente e profun
damente atreito ao bem e que, 
uma vez bem encaminhado, é 
capaz de todos os sacrifícios e 
de todos os heroísmos. Foi ali, 
e sobretudo ali, que encontrei 
em toda a sua beleza nativa e 
empolgante, o coração de Gui
marães, da Guimarães tradi
cionalista, da Guimarães reli
giosa, da Guimarães honesta 
e digna, incapaz de uma vila
nia, "de uma felonia, de um 
atentado contra a sã Moral!

O h ! como eu sinto o coração 
esmagado de dor, ao conside
rar que não aproveitei devida
mente esse oásis de graça, que 
Nossa Senhora da Oliveira me 
abriu e descerrou no deserto

NOTICIAS

i tatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  às  15 
e às  21,30 h.

Ura filme diferente e incomparável!!
A mais vibrante das biatórias de amor

A M A R  É P E R D O A R
com: KRIST1NA SODERBAUM, CARL RADDOTZ, etc. 

Quarta-feira, 21, As 21,30 horas:
Ura filme que recebeu três prémios da Academia das Ciências de Hollywood!

P A I X A O  D O S  F O R T E S
com: HENRY FOND, LINDA DARNELL, V1CTOR MATURE. 

SEXTA-FEIRA,  23 : F IL  M E  A D E S I O N  A R .

Diversas Notíoias
Câmara Jtfunicipal

Em sua última sessão a Câmara 
Municipal deliberou:

Adjudicar a António da Costa, 
construtor civil, de Souto (Santa 
Maria), as obras de reparação da 
Ponte, fazer uns aquedutos e reparar 
um caminho no lugar da Torre, da 
freguesia de S. Cláudio do Barco, 
pela quantia de 8 900# oo incluindo 
os respectivos carretos, em vista de 
ser esta a proposta mais vantajosa 
psra o Município, devendo lavrar-se 
o competente contrato de adjudica
ção ; oficiar à Companhia de Segu
ros NACIONAL afim-de ser transfe
rida para o nome da Câmara a 
apólice de seguro da Praça de T o i
ros pertencente aquele Corpo Admi
nistrativo, por a mesma ainda se 
encontrar em nome da Comissão 
das Festas da C idade; oficiar ao Sr. 
D. José Ferrão de Tavares e Távora 
dando-lhe conhecimento de que a 
Praça de T oiros desta Cidade per
tence, presentem ente, ao Município; 
agregar à Comissão de gerência da 
mesma Praça o 3.* Oficial da Secre
taria da Câmara, Sr. Carlos Maria 
Vessadas Salazar Mourão de Cam
pos, servindo de elemento de ligação 
entre a referida Comissão e o Muni
cípio, nos assuntos relacionados com 
a mesma Praça de Toiros.

Confraternizando
As crianças da comunhão solene 

da freguesia de S. Sebastião, acom
panhadas pelo seu dedicado pároco, 
Rev. Com endador Augusto Borges 
de Sá, realizaram no domingo um 
passeio à Penha, onde lhes foi o fe
recido, por aquele distinto sacerdote, 
um almoço que decorreu no meio 
da maior alegria.

Jigressão  a tiro
Margarida Vaz, casada, doméstica, 

da freguesia dc S. Faustino de Vi
zela, apresentou queixa às autori
dades contra José Fernandes, sol
teiro, operário fabril, da freguesia 
de S. Miguel das Caídas, por haver 
atingido seu marido com um tiro de 
pistola, motivo porque teve de re
colher ao Hospital da Misericórdia, 
onde se encontra em estado grave.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Henrique G o
mes, à Rua da Rainha.

Xiceu de jYtartins Sarmento
No Liceu de Martins Sarmento 

requereram exame de 2.0 ano 15 1 
alunos, tendo ficado 6 reprovados, 
23 dispensados e 122 admitidos às 
provas orais. De 5 ° ano requereram 
exame 7 1 , tendo reprovado 1 e sido 
admitidos às provas orais 62.

No átrio do mesmo estabeleci-

Forgounet Peugeot
20Q

640 quilos, muito espaçosa, absoluta
mente nova, travões hidráulicos Loo- 
keed, muito económica, 9 litros aos 

100 quilómetros.
VENDE EM GUIMARÃES:

A ntónio J o s é  T rindade
Rua de Santo António, 53.

mento de ensino já se encontram 
afixadas as pautas dos exames de 
admissão, que principiam no dia 26 
às 9 horas.

Qualidade do pão
Pedem-nos para que chamemos a 

atenção de quem de direito para a 
má qualidade do pão de milho que 
está a vender-se em algumas pada
rias e também para o seu preço.

Jtssociação fú nebre
A Associação de Socorros Mútuos 

Fúnebre Familiar Operária Vimara 
nense, comemorando hoje mais um 
aniversário da sua fundação, manda 
celebrar na igreja de S. Dâmaso uma 
missa por alma dos sócios falecidos.

V i d a  C a t ó l i c a
N* 3.* do Carmo — No dia 16 e no 

templo da V. O. T. do Carmo reali
zou-se na forma dos demais anos 
uma imponente festividade em hon
ra de Nossa Senhora, decorrendo 
todos os actos com grande concor
rência de fiéis e muito brilho.

N.* S • do Rosário — Em Santo Es
tevão de Urgezes realiza-se hoje uma 
grande festa em honra de N* S.* do 
Rosário, havendo diversos actos de 
culto que concluirão com uma ma
jestosa Procissão.

Santíssimo Sacramento — No pas 
sado domingo e na freguesia de St.* 
Marinha da Costa efectuou-se a festa 
anual em honra do SS.mo Sacram en
to, de que era juiz o estimado vima- 
ranense Sr. António José Pereira de 
Lima e que decorreu com muita im 
ponência.

Cadela de caca coelbeiral
No dia 19 de Junho faltou-me uma 

cadela, com 9 meses, cor amarela, 
com uma estrela branca na cabeça e 
branca por baixo, que dá pelo nome 
de «Curbeta».

A todo 0 tempo procederei contra 
quem a retiver.

Alguém que saiba do seu paradeiro 
queira avisar que receberá alviçaras.

LAURENTINO MACEDO -  Ofici
nas de S. José — Quimarães. 900

FESTIVAL DESPORTIVO
nas CALDAS DAS TAIPAS

Em obediência a um plano 
de propaganda e valorização 
da Estância Termal das Caí
das das Taipas, a respectiva 
Junta de Turismo, a que pre
side a figura prestigiosa do Sr. 
José Francisco Rosas Guima
rães, promove hoje um gran
dioso festival desportivo du
rante o qual serão inaugurados 
os novos campos de Tenis por 
• raquetes» de nomeada, entre 
os quais José Roquete, e será 
disputado um desafio de Hó
quei em patins, modalidade 
desportiva que, desde o bri
lhante triunfo das cores portu

guesas em Montreux, vai dia a 
dia granjeando cada vez mais 
adeptos e entusiastas no nosso 
país.

Desta forma se iniciam as 
competições desportivas da pre
sente temporada naquela apra- 
sível estância termal, que pro
metem ser na realidade notá
veis.

O Sr. Dr. Augusto Cunha, 
vice Presidente em exercício 
da Câmara Municipal de Gui
marães, presidirá a todos os 
actos que, a avaliar pela es- 
pectativa que em todos os 
meios vimaranenses reina, se 
revestirão de excepcional bri
lho e concorrência.

No final e no Hotel das Ter
mas efectuar-se-á um jantar 
íntimo para o qual recebemos 
um amável convite, que agra
decemos.

Os antigos alunos e auxiliares de 
Sua Ex.a Rev.1™ que tiveram a belís
sima e simpática lembrança de home
nagear o seu querido director e pro
fessor, oferecendo o anel episcopal, 
reúnem de novo no próximo dia 19, 
pelas 21,30 horas, no edifício dos 
Bombeiros Voluntários, para ultimar 
trabalhos que se prendem com a refe
rida homenagem.

A comissão nomeada para tal fim 
espera e agradece a comparência de 
todos, confiados no brilhantismo e 
grandiosidade da projectada home
nagem.

A COMISSÃO.

POR DEMENCIA
Para os devidos efeitos se 

faz público -que à 3 /  secção 
da secretaria judicial desta co
marca de Ouimarães foi distri
buída uma acçâo de interdição 
por demência de Carlos Alber
to Nunes Ouimarães, viúvo, 
proprietário, da rua Nova, fre
guesia de Lordelo desta comar
ca, na qual se alega a incapa
cidade total deste para reger 
sua pessoa e administrar seus 
bens.

Guimarães, 15 de Julho de 
1948.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

O  Chefe de Secção,
Albino Leite da Silva.

Estahelecimsnto e Armazém
Passa-se, situado nas ruas de Gil 

Vicente e Paio Galvão, com mercado
ria ou devoluto. Para ver e tratar 
em todos os dias úteis e a qualquer 
hora.

Informa-se na Redacção. ços

B i l h a p
Vende-se em óptimo estado.
Informa-se nesta Redacção.

CÃO PELO DE ARAME
Por motivo da retirada para uma 

casa de saúde da pessoa que o pos
suía, oferece-se, a quem prometa esti
má-lo, um cão pelo de arame.

Na nossa Redacção se prestam es
clarecimentos.

Y E N D E - S E
Um balcão quase novo de castanho. 
Falar na Casa Pedro da Silva Frei

tas — Rua de Santo António, 13 — 
Guimarães. 905

calcinante da vida! O Sacrário 
falava-me ao coração, e eu não 
correspondia. Nossa Senhora 
sorria-me do seu altar, e eu 
desviava o olhar. O meu Supe
rior ensinava-me a todos os 
momentos com o seu alto exem
plo, e eu desadorava e desa
proveitava essas formosíssimas 
lições. Passavam a meu lado 
simpáticas figuras da classe 
eclesiástica, um Cónego Alber
to Vasconcelos, um Padre José 
Maria da Silva, um Padre Do
mingos de Araújo, o meu pa
rente Padre José Carlos, e eu 
seguia de cabeça levantada o 
meu caminho, sem fazer o mí
nimo caso dos seus bons exem
plos e procedimentos.

E estetemorso tem-me acom-

fianhado sempre durante estes 
ustros que de tão belos dias 

me separam. E revestiu par

ticular acuidade quando a 29 de 
Junho p. p. eu entrava de novo 
na maravilhosa igreja. E dizia 
de mim para mim: «Por que 
deixaste este asilo de paz e de 
amor ? Por que deixaste a casa 
de Nossa Senhora, que também 
podia e devia ser a tua casa ? 
Porque abandonaste aquele que 
te estendeu meiga e amorável 
mão e te queria para colabo
rador e continuador da sua mis
são de salvar almas em Gui
marães ?» *

Mas deixemos o passado, a 
que voltarei, para falar no pre
sente. Perdoem que fale de 
coisas em que por certo nin
guém me reconhece autoridade 
para falar.

Nesse dia de Junho notei no 
exterior do majestoso templo- 
•monumento algumas coisas

desagradáveis. Na fachada, 
crescendo à vontade essas fisgas 
daquelas pedras tão preciosas 
pelo seu fino labor artístico, há 
ervas bravas e porventura mal 
cheirosas. Em algumas peque
nas janelas que dão para a rua, 
há vidros quebrados. Não seria 
para desejar que essas ervas 
fossem arrancadas antes das 
Festas Gualterianas e que se 
pusessem vidros novos onde 
estão outros quebrados, ou não 
os há ? '

Creio que nenhum amigo de 
Guimarães me levará a mal a 
lembrança. E há até outro mo
tivo para se fazer esse traba
lho, que aliás não exige nem 
muito tempo, nem muito dinhei
ro. Sabem qual é esse motivo? 
Dentro de poucas semanas Gui
marães vai consagrar den
tro dessas sagradas pare-

DE GUIMARÃES "--------

Em GUIMARÃES
VENDEM-SE os seguintes pré
dios por motivo do partilhas, 
a saber:

1. °
Quinta de Azurém de Cima, 

servida por estrada e muito 
próximo da cidade; paga de 
renda oito e meio carros de 
medidas, produz bastante vi
nho e frutas, tem mato e água 
suficientes, com casa de ca
seiro e senhorio, terrenos de 
reserva a produzir vinhos e 
frutas e duas casas térreas 
dentro da mesma quinta.

2. °
Um grupo de casas com ter

reno de quintal, com árvores 
de vinho e fruta, situado 110 
lugar da Pègada, à face da es
trada de Azurém.

3. *
Quinta do Eido, situada no 

lugar de S. Pedro, freguesia 
de S. Salvador de Souto, dis
tante da estrada de Santa Eu- 
fémia de Prazins, 500 metros; 
paga a renda de 3 e meio car
ros de medidas, produzindo 
vinho de 1 / qualidade, com 
bastante água e mato.

4. °
Casa de habitação, de rés do 

chão e dois andares, situada 
na rua de Oil Vicente n.03 76 
a 82, boa construção em pe
dra, com dezanove divisões, 
lojas e quintal.

5. °
Casa de rés do chão e três 

andares, com quintal, na rua 
de Francisco Agra, 36 a 38.

6. ° x
Casa de rés do chão e dois 

andares na mesma rua, 45 a 47.
7. °

Casa de rés do chão com 
dois andares e água furtada 
na mesma rua, 41 a 43.

8. °
Casa de rés do chão e três 

andares no largo da República 
do Brasil, 31 a 32.

9.°
Casas e moinhos com seis 

rodas e campo de lameiro, 
situados no Rio de Selho, fre
guesia de Creixomil.

Os prédios dos n.°* 4, 5 e 8 
serão entregues devolutos aos 
seus compradores.

Para mais informes dirigir-se 
a António Soares Barbosa de 
Oliveira, Rua de Francisco 
Agra, 38 — Ouimarães — ou a 
qualquer dos seus irmãos. 901

B O M  G O S T O /

des as virtudes e as beneme
rências de um dos seus melhores 
filhos, grande no corpo e maior 
na alma. E’ uma honra singular 
para Guimarães a de ver ascen
der ao sólio episcopal essa figu
ra máscula e imponente de 
sacerdote e de apóstolo. Nesse 
dia, glorioso para Nossa Senho
ra, glorioso para o novo Bispo, 
glorioso para todos nós, o tem
plo da Oliveira será acanhado 
de mais para conter a multidão 
que, para dizer o seu adeus de 
saudade ao ilustre vimaranen- 
se, de longe e de perto acor
rerá. E’ pois preciso que ele 
esteja primorosamente e fidal
gamente engalanado por den
tro, e também limpinho e ajei
tado por fora, para deixar a 
melhor das impressões, sobre
tudo nos forasteiros.

E perdoem o ousio.. .
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a  Liga Poriuguesa fl m orte da M acua A n ú n c i o
de Profilaxia Social
e os

DADORES DE SANGUE
De há muito que a Liga de 

Profilaxia Social se interessa 
pelos «dadores de sangue», 
tendo em particular pugnado 
por que os seus actos de bene
merência fossem devidamentê 
galardoados; e foi ainda obe
decendo a esta orientação que 
dirigiu há pouco ao Ex.»»o Sr. 
Dr. Trigo de Negreiros, ilustre 
Sub-Secretário da Assistência, 
a propósito de um humilde 
operário de Coimbra, que já 
cedeu sangue para o assom
broso número de 965 transfu
sões, um ofício do teor seguinte: 
Ao Ex.m° Sr. Dr. Joaquim Tri
go de Negreiros, ilustre Sub- 
-Secretário de Estado de Assis
tência — Lisboa. — Excelência
— A Direcção da Liga Portu
guesa de Profilaxia Social vem 
rogar a esclarecida e generosa 
atenção de V. Ex.a para um 
caso notável de dedicação pelo 
próximo: o do dador de san
gue António Francisco, de 38 
anos, casado, com 2 filhos 
menores, e morador em Santo 
António dos Olivais, Coimbra.

Apesar de ser ainda de meia 
idade, este homem, carpinteiro 
de profissão, já deu o seu san
gue para benefício alheio mais 
de 960 vezes, número quase 
inacreditável, e não só em 
Coimbra, como na Beira Alta, 
Beira Baixa, e até na Extre- 
madura, em Santarém. Quan
tas e quantas vidas não terá 
ele, com o seu altruísmo, salvo 
ou melhorado, e quantas ve
zes, não terá assim igualmente 
evitado os dramas terríveis e 
prolongados da viuvez e da 
orfandade.

Ora este bom homem, que 
nunca se negou a uma trans
fusão, já sente um pouco os 
efeitos da sua genorosidade 
quase perdulária, pois que os 
médicos não lhe consentem 
agora senão serviços leves na 
sua arte; e a Medicina ainda 
não saberá dizer a que conse
quências piores a sua atitude 
o poderá levar. E como actual 
mente, em vista da sua activi 
dade profissional diminuída, 
ele atravessa bastantes dificul
dades na sua vida, a Liga de 
Profilaxia ousa lembrar a V. 
Ex.® quanta justiça haveria em 
que o Estado, por sua vez, 
agora ajudasse um pouco a 
quem a tantos tem ajudado. 
Se ele já não pode ganhar pe
la sua arte o preciso para se 
manter e à sua família, não 
seria possível colocar num em
prego certo e menos pesado, 
embora modesto, esse homem 
que bem se pode dizer que à 
Vida e à Sociedade já deu 
contribuição mais do que sufi
ciente para agora ter direito a 
um resto de vida sem tantas 
preocupações e trabalho ?

E’ certo que, como dador de 
sangue, o António Francisco 
já recebeu duas medalhas da 
Cruz Vermelha, e tem o nome 
inscrito nos registos da antiga 
Sociedade das Nações, — mas 
não é cora essas honrarias, 
aliás justas, que ele matará a 
fome, que já lhe ronda a por
ta, a si próprio, à mulher e 
aos filhos. Esperando pois 
que V. Ex.* dispensará a este 
caso, talvez único no mundo
— 1.000 transfusões dentro em 
breve ! — toda a sua bondosa 
atenção, rogamos queira acei
tar, Ex.™0 Senhor Sub-Secre
tário da Assistência, o teste
munho da nossa consideração 
elevada.—A Bem da Nação.
— Os Directores — António 
Emílio de Magalhães e Gil 
da Costa.

E M P R E O A D O
Para escritório, com o curso comer

cial e perfeitamente habilita'do na ela
boração de folbas de férias, ainda 
colocado, oferece-se. 896

Resposta a F, C. — Bairro Econó
mico de Urgezes n.° 39 — Q uiraarles.'

C O N T O
A’ M. E.

Esta é a história da cadeli- 
nha Macua e da sua linda do
na Lili, ou para melhor dizer, 
é o fim da sua história. Nela 
se vê a amizade que Lili lhe 
tinha e os defeitos que leva
ram à morte a cadelinha Ma
cua.

Se Macua entendesse e fosse 
viva muito havia de gostar da 
sua dona e estou certo que 
perderia aqueles defeitos. Mas 
nâo, Macua nâo entende e pa
ra mais, morreu I

Eu lhes conto como conheci 
Lili e a sua cadelinha Macua: 
Viera morar para defronte da 
sua casa, na altura em que eu 
deixara a minha sossegada al
deia para terminar meus estu
dos. Logo nesse primeiro dia, 
debruçado à janela, roído de 
saudades, porque deixara na 
aldeia a família e a namorada, 
eu vi a minha vizinha, e ao 
seu colo feliz a cadelinha Ma
cua.

Os dias passaram e eu um 
pouco mais conformado com 
a minha sorte habituei-me, im
pus a mim mesmo como que 
uma obrigação, a ver a Lili e 
a Macua sempre juntas, ao co
lo ou deitada a seus pés.

Outras vezes eu era testemu
nha das correrias que Macua 
fazia dar a Lili quando apro
veitando a porta aberta se es
capulia para a rua, deixando a 
dona apreensiva, aflita, choro
sa, obrigando-a a grandes cor
rerias pois apanhada cá fora 
não era lá muito fácil agar- 
rá-la.

Assim era Macua muito ami
ga e dedicada a sua dona, mas 
tudo esquecia quando alguém, 
por descuido, deixava a porta 
da rua aberta.

Neste ponto Macua era in
grata. Ai Macua, se tu adivi
nhasses 0 amor que Lili te ti
nha e 0 desgosto que lhe da
vas, tu nâo fugirias do seu 
regaço 1

Ou, então, se pressentisses o 
fim que te estava destinado, 
tu nunca virias para a rua e 
ficarias sempre a dormir no 
seu regaço ou a seus pés 1

Um dia a porta ficou aberta 
e Macua aproveitando a oca
sião, como sempre, fugiu.

Estava traçado o seu fim, fi
car na rua ela que era a sua 
sedução, ela que tanto gostava 
da rua, que a convidava de 
braços abertos a fugir, a cor
rer, a brincar com os outros 
cães.

Fugiu e nesse dia foi o seu 
fim 1 Pobre Macua!

Deixaste cheia de dor a tua 
pobre Lili, que, chorosa, a tre
mer, te recolheu, uma massa 
informe, sangrenta, a que um 
camião te reduziu 1 

Pobre Macua e podre da tua 
dona, a tua boa Lili 1 

Nunca mais repousarás no 
seu regaço e nunca mais fugi
rás para a rua, aquela rua que 
foi a tua desgraçai 

Lili, chora-te ainda! Deste- 
-lhe muitos desgostos, mas ela 
perdoava-te tudo, tal era o 
amor que te tinha!

Se tu compreendesses, estou 
certo Macua que nunca lhe 
darias tais desgostos, nem nun
ca fugirias para a rua I 

Mas tu infelizmente não com
preendias e nem pressentias o 
fim que te estava destinado 1

*
Passaram-se dias sobre dias 

depois da morte de Macua e 
eu não tornei a ver mais Lili.

Interrogada a criada, soube 
que a sua menina se fechara 
no quarto sempre a chorar, 
sem querer comer nada, sau
dosa, agarrada à recordação 
da sua cadelinha, da sua Ma
cua !

Um dia vi tudo fechado, 
cortinas corridas, a casa envol
vida num silêncio mortuário,

Faz-se público que por escri 
tura de vinte e um de Junho 
de 1948, lavrada na Secretaria 
Notarial de Guimarães, pelo 
notário B.el Ernesto Ramos 
Faísca, foi constituída uma 
sociedade por cotas de respon
sabilidade limitada, entre Ma
nuel da Silva Ribeiro, Francisco 
José Ribeiro e António Fran 
cisco Ribeiro, casados, todos 
desta cidade, nos termos dos 
artigos seguintes:

i.*
A sociedade adopta a firma 

Irmãos Ribeiro, Limitada.

A sua sede é nesta cidade 
de Guimarães.

O seu objecto é a construção 
civil e qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria que re
solva explorar, com excepção 
daqueles para que é necessário 
autorização especial.

Nenhum dos sócios poderá 
dedicar-se à mesma actividade, 
quer pessoalmente quer por in
terposta pessoa, ou fazer parte 
de qualquer outra sociedade 
cujo objecto seja o mesmo da 
presente sob pena de perder 
em benefício desta sociedade 
todos os lucros que com essa 
actividade auferir ou os inte
resses que lhe pertençam como 
sócio da outra sociedade.

O capital social, integralmen
te realizado em dinheiro, é de 
quinze mil escudos, dividido 
em três cotas de cinco mil es
cudos cada uma, cada uma per
tencente a cada um dos sócios.

6.*
A cessão total ou parcial de 

cotas entre os sócios e a sua 
divisão pelos herdeiros ou re
presentantes do sócio falecido 
são livremente permitidas, pelo 
que não carecem de qualquer 
consentimento ou formalidade 
prévia.

7*#
O sócio que queira ceder a 

sua cota a estranhos terá de 
a oferecer prèviamente em car
ta registada à sociedade e aos 
outros sócios, tendo aquela em 
primeiro lugar e estes em se
gundo o direito de a adquirir 
pelo valor com que ela tiver 
ficado no último balanço geral 
aprovado, acrescido da respec- 
tiva parte no fundo de reserva 
legal.

§ i . °

Se a sociedade e os sócios 
declararem que não querem a 
cota alienada ou não respon
derem, também por meio de 
carta registada dentro do pra
zo de cinco dias, a contar da 
recepção do oferecimento, po
derá a mesma cota ser livre- 
mente cedida.

§ a.°
Os actuais sócios fundadores 

ficam desde já autorizados a 
todo o tempo a ceder livremen
te, por uma ou mais vezes, as 
suas cotas, procedendo, para 
tanto às respectivas divisões.

8.°
A sociedade terá o seu início 

no dia um do próximo mês de* 
Julho e a sua duração será por 
tempo indeterminado.

ficam nomeados gerentes, sem 
remuneração e com dispensa 
de caução.

§ único
E no entanto obrigatório a 

assinatura de dois gerentes 
para obrigar a sociedade em 
aceites, saques e endossos de 
letras e negócios de maior 
vulto.

1 o.°
E proibido aos gerentes assi

nar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos 
que digam respeito a negócios 
estranhos à sociedade tais como 
letras de favor, fianças, abona- 
ções e actos semelhantes e assu
mirem obrigações ou responsa
bilidades estranhas aos interes
ses da sociedade.

§ i . °

O gerente que infringir 0 
disposto neste artigo perde o 
direito aos lucros referentes 
ao ano em que se der a infrac- 
ção e as retribuições que, por
ventura lhe devessem ser atri
buídas e ficará além disso 
responsável para com a socie
dade pelos prejuizos que lhe 
causar.

§ 2.0
O sócio que, por qualquer 

outro motivoprejudique a socie
dade será obrigado a idemni 
zá-la do triplo do prejuízo que 
lhe causar, e, no caso de rein
cidência, além de ser obrigado 
a pagar essa indemnização será 
afastado da sociedade, receben
do a importância que se apurar 
pertencer-lhe pelo último balan
ço aprovado em cinco presta
ções iguais, com vencimento 
de seis em seis meses, vencen
do-se a primeira seis meses 
depois da data da exclusão de 
sócio.

n .*

As assembleias gerais, quan
do a lei não prescreva outras 
formalidades e prazos, serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos sócios 
pelo menos com cinco dias de 
antecedência.

12 .®

Os lucros da sociedade serão 
divididos pelos sócios na pro
porção das suas cotas.

I 1.*
Antes de repartidos os lucros 

será retirada a percentagem 
de 5 % para o fundo de reser
va legal.

§ 2.*
Na proporção da divisão de 

lucros serão suportadas as per- 
das.

i3.*
A sociedade não se dissolve 

pela morte ou interdição de 
qualquer dos sócios e conti
nuará com os restantes e com 
o representante ou herdeiros 
do sócio falecida ou interdito, 
salvo se estes preferirem apar
tar-se da sociedade. Nesse caso 
proceder-se-á a balanço e os 
herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito, rece
berão o que se apurar perten
cer-lhes e que lhes será pago 
em quatro prestações trimes
trais iguais e sucessivas, as 
quais vencerão juro igual ao da 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal.

14.0
Os anos sociais serão os ci

vis e os balanços serão dados 
em 3i de Dezembro, devendo 
estar aprovados até aos fins 
de Fevereiro imediato.

i5.*
Em tudo o que fica omisso, 

A gerência e a administração  ̂regulará a lei de 11 de Abril 
de todos os negócios da socie- I901 e mais legislação aph- 
dade serão exercidas, por to
dos os sócios que desde já

um
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0  m m s  o l e o s o  d o s  o l e o s ;
Eis o  m o tivo  p o rq u e  o  AMALIE Motor Oil é um ê x ito  
tõ o  a s s in a la d o  e n tre  os m o to ris ta s  de  to d o  o  m undo. 
Pelo seu uso cons tan te , e les ve rifica m  q u e  a  m a io r 
o le o s id a d e  d o  AMALIE Motor O il, rep re sen ta  m a io r 
p ro te c ç à o ,  m e lh o r  a d e rê n c ia  às  p e ç a s  m e tá lic a s , 

m u ito  m enos desgaste , e m enos d e sa rra n jo s .

L. SONNEBORN SONS, INC.
RCNMnRIflS: PETROLIfl & pRflNííLin. PENNfl, t. U. H. 

fRBRKfl: NVITLET, N. J„ t. VI. fl. 
D I S T R I B U I D O R E S :

T .  D E  M A C E D O  A F O N S O ,  L . OA
Rua d o  B o lh ã o , 21Ó —  Te le fone , 27081 —  PORTO

CARVALHELHOS
A  Á G U A  Q U E  C U R A !

Aguas minero-medicinais e de Mesa.
S

Bacteriològicamente puríssimas e fortemente radioactiva9.

Indicadas no tratamento das doenças da pele e do aparelho diges
tivo (rins, fígado e intestinos).

MUITO LEVE, de sabor agradável e delicioso como Áoua de Mesa.

A9 águas de Carvalbelhos não 9e alteram com o tempo, conservando 
a sua forma inicial, podendo ser ingeridas em grandes quan
tidades não produzindo a menor sensação de pe90.

X
A’ v e n d a  e m  to d o  0 P a i s ,  e m  g a r r a f õ e s  d e  5  l i t r o s .

Bravemente na tara de garrafa de I e 1/4 de litre.
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D E P O S I T Á R I O  MO C O N C E L H O s

RODRIGO FERNANDES ABREU
L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l ,

cável.
Guimarães, 8 de Julho de 

1948.
O ajudante da Secretaria Notarial,

Martinho da Silva.
como se tivessem morrido to
dos os seus moradores.

Depois, disseram-me que a 
família de Lili tinha partido — !!S!!!:!!!™ ^para a aldeia: uma fraqueza mAOOIHí  DE POETO ABERTO
pulmonar punha em risco a —-=----------------------------------
SUa vida ! I VENDE-SE, em bom e9tado.

Fernando Soaros.
Ver e tratar na Avenida Alberto 

Sampaio, 35 — Ouimariea. goa

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

L n  n  n {
C a « a  í a u d a d a  e m  I S S H

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n.a 67 —  PORTO  
com A rm a ze n a  de Retem  e Depóeltoa

(Área coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.* 912 e R. do R oborto Ivone n.° 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

F IB IC IS G I J O i q i l  DE F IE ITA S  k GEIBS
O A S A  O E E A F A R .IC A

( R E G I S T A D A )  * *

L argo do T otiral, 70 a 73 —- Telefone, 4soe —  GUIMARÃES 
flneíjo : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraOtlltO Pertbl Í8 Sllffl QuIOtl!

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii, 
------------------------ Piano Pereira & C.‘ — Banqueiros. ------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmfto^
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN* 
XOFRE, da CUF, que serão executadas na 9ua totalidade e aos preços oficiais*
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Lide e asainai o eNoticiaa de Guimarâeap
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